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e mais: Doações de cabelo para crianças com câncer transformam o trote no IME pag. 3

Como Jornal Acontece no IME surgiu
Um balanço da ponte entre a diretoria e a comunidade imeana pag. 2



Caros colegas,
Ao chegar ao final de nossa 
gestão, gostaríamos de lem-
brar, em nossa matéria  prin-
cipal desse número, um pou-
co da história do Acontece 
no IME. Ele surgiu da neces-
sidade que identificamos há 
muito de uma maior divul-
gação das atividades da co-
munidade imeana, tanto in-
terna quanto externamente. 
Lançado em junho de 2011, 
chegamos agora ao número 
21, passando longe da cha-
mada “síndrome dos sete 
números” e, esperamos, con-
tinue por muitos mais. Foram 
produzidos também dois nú-
meros extras: um voltado aos 
alunos do Ensino Médio, com 
informações sobre os cursos 
do IME, e outro direcionado 
aos nossos alunos ingressan-
tes. Por falar neles, há tam-
bém uma matéria sobre a 
Recepção aos Calouros, uma 
tradição saudável de integra-
ção que as gerações imeanas 
têm conseguido manter de 
forma calorosa.
Como só poderia ser, o Acon-
tece no IME é um projeto 
coletivo que teve o seu  início 
em reuniões agradáveis com 
os colegas Carlinhos, Hirata 
e Gerosa e foi se desenvol-
vendo e crescendo e incor-
porando pessoas e ideias. 
Registramos na figura desses 
colegas os agradecimentos 
dessa gestão a todos os que 
batalharam cotidianamente 
para a produção desse infor-
mativo e que, com dedicação 
e competência, fizeram com 
que esse projeto fosse bem 
sucedido.
Boa leitura !

Flávio Ulhoa Coelho
Diretor do IME

Editorial
Flashes da história do 
jornal Acontece no IME
Através do trabalho coletivo de professores, funcionários e es-
tudantes de jornalismo, a diretoria do IME busca construir uma ponte 
com a comunidade do Instituto
Com o objetivo de estabe-
lecer uma canal de comu-
nicação entre a diretoria e 
a comunidade imeana, a 
atual gestão, composta pe-
los professores Flávio Ulhoa 
Coelho e Carlos Eduardo 
Ferreira, criou o Acontece 
no IME, jornal mensal que 
procura divulgar o que 
acontece e o que já aconte-
ceu no Instituto. 
A comunicação, não só in-
terna, foi uma das maiores 
preocupações da gestão, 
que também procurou 
meios de mostrar o IME 
para o mundo externo. 
“Gosto muito do modelo 
que conseguimos fazer, 
tentando abranger uma va-
riedade de assuntos e pes-
soas da comunidade ime-
ana”, conta Flávio, “temos 
dois números especiais que 
se destinam um aos alunos 
que farão o vestibular e ou-

tro aos ingressantes com al-
gumas informações básicas 
do IME”. O Acontece tomou 
a cara que tem com a ajuda 
de um Conselho Editorial, 
criado para acompanhar o 
jornal de perto. Atualmente 
fazem parte dele, além do 
diretor e do vice do Insti-
tuto, o professor Roberto 
Hirata Junior e a funcioná-
ria Gislaine Olivi Lima. Há 
também a colaboração da 
Juliana Frutuoso na revisão 
e nas fotos.
Além do Conselho Editorial, 
o jornal precisou da ajuda 
de estudantes de jornalismo 
da Escola de Comunicações 
e Artes. Juntando todo o 
aprendizado da sala de aula 
com a vontade da diretoria 
do IME de fazer um novo 
jornal para a unidade, os 
futuros jornalistas tiveram a 
primeira oportunidade de 
trabalhar na área e, mais do 

que isso, construir um jor-
nal do zero. Cinco bolsistas 
já passaram pela produção 
do Acontece. Jéssika Mo-
randi foi a primeira delas: 
“Que estudante de jornalis-
mo nunca sonhou em ver 
nascer um jornal? Foi isso 
que o Acontece no IME me 
proporcionou quando fui 
bolsista do Instituto, no se-
gundo ano da faculdade”, 
conta, “a equipe do Aconte-
ce reunia talentos e aprendi-
zes, mas nada seria possível 
sem o apoio e incentivo do 
Diretor do IME, professor 
Flávio, que participou ati-
vamente desde o início do 
projeto, mobilizando todos 
os recursos necessários para 
sua criação”.
O professor Marcos Gerosa 
também acompanhou de 
perto o surgimento do jor-
nal e fez parte do Conselho 
Editorial. “Se nós mesmos 
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Trote solidário reinventa recepção 
dos calouros no IME

não conhecíamos direi-
to o que nosso colega de 
departamento fazia, o que 
dirá de pessoas externas ao 
Instituto”, comenta o pro-
fessor. Para ele, o IME está 
no caminho certo para mu-
dar sua visibilidade, apesar 
de achar que o caminho 
ainda é longo. O professor 
Flávio também está satisfei-
to: “Acredito que a comuni-
dade recebeu muito bem 
esse informativo e, para nós 
todos que participamos 
dos vários estágios de sua 
criação e consolidação, o 
projeto é bem sucedido em 
ao menos um aspecto: o de 
ser um canal de divulgação 
interna”.

A matrícula dos calouros 
do IME deste ano inspirou 
mais sorrisos que os de cos-
tume, graças a iniciativa da 
Comissão de Recepção dos 
Calouros, formada por alu-
nos do Instituto, de realizar 
logo no dia do trote uma 
campanha de doação de 
cabelo para crianças com 
câncer. Não apenas bené-
fica para quem receberá as 
perucas confeccionadas a 
partir das doações, a ação 
também incentivou mais 
alunos a se envolverem 
com a recepção e mais ca-
louros a cortarem os cabe-
los. 
As doações foram possíveis 
graças a parceria com o 
grupo Cabelegria, que com 
menos de cinco meses de 
existência, já confeccionou 
15 perucas e recebeu mais 
de mil doações. As peru-

cas são confeccionadas 
por mulheres voluntárias e 
qualquer mecha com mais 
de 10 cm pode ser aprovei-
tada. As doações podem 
ser enviadas por correio e o 
grupo orienta que o cabe-
lo doado esteja amarrado 
com elástico e armazenado 
em um saco plástico. 
Alguns dos organizadores 
da Semana de Recepção 
aos Calouros conheceram a 
atuação do grupo por meio 
das redes sociais e entra-
ram em contato. Andressa 
Miyazaki Limpias, aluna do 
quarto ano de Licenciatura 
em Matemática e uma das 
organizadoras da Semana 
de Recepção, após conhe-
cer o Cabelegria pelo Catra-
ca Livre, levou a ideia para a 
Comissão. Sentiu-se muito 
mais motivada a participar 
da organização da recep-

“Sempre que possível 
vejo o que foi 
publicado. Acho que 
o jornal funciona 
mais como um 
informativo sobre os 
eventos acadêmicos 
que ocorreram e a 
história do Instituto. 
Acredito que ele 
possa dar espaço 
para que os alunos 
escrevam sobre 
assuntos diversos.” 
Isabella Mendonça, 
estudante

“O IME congrega 
pesquisadores de 
diferentes áreas. 
O jornal é um 
importante veículo 
para melhorar a 
comunicação interna 
e externa. Isso ajuda 
a clarificar o que é 
pesquisa nas áreas 
de matemática, 
estatística e 
computação. ” 
Marcos Gerosa, 
professor 

“Costumo ler o jornal 
e ele traz muito das 
coisas acadêmicas, 
mas não trata muito 
de assuntos voltados 
aos funcionários. 
O que sai no jornal 
é bem retratado, 
mas acredito que 
seja necessário uma 
pesquisa, conversar 
com as pessoas, para 
ver o que pode ser 
melhorado.”
Carlos Alberto da Conceição
funcionário
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ção quando sua ideia foi 
aceita. “Valia a pena acordar 
cedo pra cortar cabelo pra 
confeccionar perucas e co-
locar sorrisos nos rostos de 
crianças com uma doença 
terrível”, conta Andressa, “E, 
no final, eu adorei a experi-
ência! Calouros felizes por 
terem passado na FUVEST, 
entrado na melhor Univer-
sidade do país e doando 
o cabelo por vontade pró-
pria!”.
“Fiz parte do movimento 
escoteiro por uns 9 anos e 
foi lá que eu aprendi que 
ajudar o próximo é um de-
ver nosso. Fiz a promessa 
escoteira que iria ajudar o 
próximo sempre que pos-
sível”, comenta Andressa 
que também aproveitou 
a oportunidade para doar 
um pouco de cabelo, “mes-
mo chamando de dever, 
nunca vi ações solidárias 
como uma obrigação. Se a 
gente pode melhorar esse 
mundo, mesmo que seja 
um pouco, porque não?”. 
Roberta Stoppe Nogueira, 
caloura de Licenciatura em 
Matemática, tinha cabe-
lo na altura do peito, mas 
aproveitou a mudança que 
entrar na Universidade sig-
nifica para mudar também 
de visual, doou quase todo 
seu cabelo. “Depois dos re-
toques da cabeleireira não 
consigo mais prender com 
elástico”, conta Roberta. 

“Resolvi doar por que já ti-
nha visto o projeto e gosta-
do muito dele, mas faltava 
coragem para mudar, e na 
hora em que me pergun-
taram se eu podia doar, re-
solvi que a hora era aquela 
mesma”. 
Novata na vida universitá-
ria, Roberta foi pega de sur-
presa com a campanha de 
doação. Esperava chegar ao 
IME e ser obrigada a fazer 
várias coisas constrangedo-
ras, por conta do fantasma 
do trote que sempre ronda 
vestibulandos, mas além de 
se deparar com o trote soli-
dário encontrou veteranos 
simpáticos e receptivos. “Eu 
entrei no IME achando que 
não ia encontrar ninguém”, 
comenta, “mas já fiz até 
amigos e descobri que eles 
não conversam só sobre in-
tegrais e derivadas”.
O novo visual de Roberta e 
o que o gesto de doar ca-
belo significou para ela será 
levado para todos os anos 
da graduação, uma vez que 
a caloura está disposta a 
passar por outras mudan-
ças, caso seja necessário. 
“Não se pode reclamar que 
certa situação está ruim, se 
a própria pessoa não faz 
nada para mudar”, afirma, “o 
cabelo é apenas um símbo-
lo de que se está disposto 
a ajudar a mudar o mundo.”
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